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Prefeitura orienta 
sobre procedimentos 
para solicitar poda ou 
supressão de árvores

Cooperativa de flores 
classifica projetos 
sustentáveis como 

“bons negócios”

Águas de 
Holambra 

inicia 
melhorias 

na ETE 
Cachoeira

Centro de Documentação 
que registra memórias de 
imigrantes holandeses no 
Brasil completa 10 anos

ACE Holambra marca 
seus 28 anos com novo 

serviço e agenda de 
treinamentos

Holambra completa 40 
dias sem mortes por 
Covid-19; novos casos 

são 22 em uma semana

Holambra adota novo protocolo de 
acolhimento nas unidades básicas de saúde

Holambra passa a ado-
tar a partir da próxima se-
mana um novo protocolo 
de acolhimento nas quatro 
unidades básicas de saúde 
da cidade. A prioridade da 
assistência será definida 

por meio de classificação 
de risco realizada após a 
triagem. O novo sistema, 
baseado na Política Na-
cional de Atenção Básica 
do Ministério da Saúde, 
irá garantir dinamismo e 

otimização na elaboração 
das agendas dos profissio-
nais, além de equidade, 
integralidade e humani-
zação ao suporte dado à 
população.  

Até aqui, o atendimen-

to nas UBSs acontecia por 
meio de agendamento, 
realizado na recepção da 
unidade. Agora, quem 
precisa de atenção ime-
diata vai receber cuidados 
na hora, na unidade do 

bairro. O paciente será 
direcionado para a equipe 
de enfermagem, que irá 
analisar a queixa, verificar 
os sinais vitais e realizar 
uma avaliação baseada em 
riscos biológicos e socioe-

conômicos. A partir desses 
dados os profissionais vão 
chegar a uma classificação 
final, que irá determinar a 
conduta. Quanto maior o 
risco, mais rápida será a 
assistência.

De acordo com balanço 
semanal divulgado pelo De-
partamento Municipal de 
Saúde nesta quinta-feira, 
dia 19 de agosto, Holam-
bra alcançou 40 dias sem 
mortes por Covid-19. Após 
5 semanas consecutivas de 
queda no número de novos 
casos, foi registrado um 

leve crescimento: 22 diante 
de 14 contabilizados na se-
mana anterior. 15 pessoas 
estão em isolamento do-
miciliar e uma permanece 
internada. Desde o início 
da pandemia já foram con-
firmados 2.011 casos, com 
1.981 curados e 14 mortes. 

Os 28 anos da Asso-
ciação Comercial e Em-
presarial de Holambra 
(ACE Holambra), com-
pletados agora em agos-
to, chegam com o anúncio 
de um novo serviço e de 
agenda de eventos pres-
enciais na Associação 
Comercial que segue até 
novembro. Em agosto, a 

entidade já realizou duas 
atividades (nos dias 11 e 
18) voltadas para orien-
tar os associados sobre a 
Lei Geral de Proteção aos 
Dados (LGPD). Outro 
evento acontece na próx-
ima semana: a retomada 
das reuniões de negócios 
interrompidas pela pan-
demia. 

Mesmo em plena pan-
demia, a Cooperativa 
Veiling Holambra vem 
mantendo a sua meta 
de investir cerca de R$ 
4,5 milhões por ano para 
promover a sustentab-
ilidade em todo o seu 
parque e na aquisição 
de novos equipamentos. 
Captação da água da chu-

va, instalação de painéis 
de energia fotovoltaica, 
rebocadores elétricos, 
material circulante re-
tornável e de construção 
renovável, coleta seletiva 
e inovação no gerencia-
mento eletrônico de doc-
umentos são alguns dos 
exemplos do uso correto 
dos recursos.

Desde que os imigran-
tes holandeses começa-
ram a chegar ao Brasil, 
eles buscaram deixar mar-
cas de sua cultura em cada 
cidade por onde passavam 
ou se instalavam. E, para 
que as suas riquezas cul-

turais ficassem registra-
das, um Centro de Docu-
mentação foi organizado 
pela Associação Cultural 
Brasil-Holanda e comple-
ta 10 anos em 2021. Foi a 
criação do espaço, em Ca-
rambeí (PR)

A Prefeitura de Holam-
bra, através do Departa-
mento Municipal de Agri-
cultura e Meio Ambiente, 
possui um procedimento 
padrão a ser adotado pelos 
moradores que desejam so-
licitar a poda ou supressão 

de árvores localizadas em 
suas calçadas. O passo ini-
cial é informar ao setor de 
protocolo da Prefeitura o 
serviço desejado através do 
e-mail protocolo@holam-
bra.sp.gov.br ou presencial-
mente, no Paço Municipal.

A concessionária Águas 
de Holambra iniciou, na 
semana passada, processos 
que irão garantir melhorias 
na ETE (Estação de Trata-
mento de Esgoto) Cachoei-
ra. A intenção é aumentar 
eficiência e qualidade nos 
processos de tratamento 
das lagoas, trazendo mais 
segurança operacional para 
unidade. De acordo com 
o coordenador de Opera-
ções e Serviços da Águas de 
Holambra, Alan Pedra, a 
batimetria é primeira etapa 
para o projeto de desassore-
amento das lagoas.
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Saneamento mais próximo dos pequenos 
municípios

A retomada de evento sociais em
 São Paulo

Carros elétricos, economia e 
sustentabilidade: o uso de plásticos nessa 

cadeia

Não temos outra morada física senão a 
Terra

R i c a r d o  L a z z a r i 
Mendes (*)

Os gargalos do san-
eamento estão presentes 
em municípios de todos 
os portes. A falta de abas-
tecimento de água potável 
ainda é um problema para 
35 milhões de brasileiros 
e aqueles que vivem sem 
acesso à rede de esgoto 
somam 100 milhões de 
pessoas.

Porém, a população 
dos municípios menores 
tem maior dificuldade 
para acesso aos serviços 
de infraestrutura básica 
de saneamento. A escas-
sez de recursos finan-
ceiros e a falta de mão 

de obra qualificada para 
atender às demandas de 
empreendimentos do 
setor são alguns dos fa-
tores determinantes desse 
atraso.

A Pesquisa Nacional 
de Saneamento Básico do 
IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística) 
de 2017, divulgada em 
2020, mostra maior pre-
sença de rede de coleta de 
esgoto nas cidades mais 
populosas, alcançando 
97,6% entre aquelas com 
mais de 500 mil habi-
tantes. Nos municípios 
com população com 100 
mil a 500 mil, o serviço de 
coleta de esgoto aparece 
em 92,9%.

Na outra ponta, ci-
dades com população 
até 5 mil habitantes, 
57,6% contam com esses 
serviços. Na faixa inter-
mediária, entre 5 mil a 
10 mil habitantes, 50,2% 
dispõem de empreendi-
mentos de sistemas de 
esgoto contra 56,4% entre 
as localidade entre 10 mil 
a 20 mil habitantes.

O Novo Marco Legal 
do Saneamento traz um 
novo modelo de organi-
zação dos municípios ca-
paz de atender às deman-
das das cidades menores. 
A nova legislação determi-
na que os Estados devem 
criar unidades regionais 
de saneamento básico, 

que são agrupamentos de 
municípios, não necessar-
iamente limítrofes.

Apesar da partic-
ipação facultativa nas 
prestações regionalizadas, 
os municípios só contarão 
com recursos federais se 
integrarem esses blocos. A 
proposta de operações re-
gionalizadas é alcançar o 
subsídio cruzado, seja por 
cidades de uma mesma 
região, bacia hidrográfica 
ou região administrativa. 
O modelo permite ampliar 
a escala com a prestação 
de serviço e construção 
de empreendimentos re-
unindo essas localidades. 
Com o aumento da produ-
tividade das prestadoras 

de serviço, há potenciais 
ganhos de eficiência. As-
sim, a modelagem de blo-
cos e operações regional-
izadas devem possibilitar 
às companhias estaduais 
deficitárias e também aos 
municípios menores, sem 
recursos suficientes para 
investimentos em san-
eamento, soluções mais 
adequadas e de melhor 
eficiência.

O esforço para cum-
prir os objetivos de uni-
versalizar o abastecimen-
to de água e chegar a 90% 
de atendimento do es-
gotamento sanitário, até 
2033, deve ser de todos 
os entes da federação. 
O novo marco legal do 

saneamento é apenas o 
pontapé inicial de uma 
mudança significativa 
na qualidade de vida da 
população brasileira, que 
deve ser implantado com 
planejamento e acom-
panhamento das agências 
reguladoras.

(*) Ricardo Lazzari 
Mendes é presidente da 
Apecs (Associação Paulis-
ta de Empresas de Consul-
toria e Serviços em Sanea-
mento e Meio Ambiente), 
engenheiro pela Escola 
de Engenharia de São 
Carlos da USP e doutor 
em engenharia hidráuli-
ca e sanitária pela Escola 
Politécnica da USP.

Patrícia Baldovinotti e 
Vanessa Macarrão

O governador do Es-
tado de São Paulo, João 
Doria, anunciou no início 
deste mês de agosto de 
2021, a flexibilização das 
regras do Plano São Paulo. 
Conforme já havia sido 
adiantado no final do mês 
de julho, a partir desta 
terça-feira (17), terá início 
a nova fase, denominada 
“Retomada Segura”. 

De acordo com as re-
gras relativas a esse pla-
no de retomada, nessa 
nova fase, não haverá mais 
controle ou limite de pú-
blico e/ou horário para 
a realização de eventos 
sociais, funcionamento de 
museus e feiras corporati-
vas, desde que não gerem 
aglomerações e observem 
os protocolos de higiene e 
saúde em vigor, incluindo 
a obrigatoriedade no uso 
de máscaras e distancia-

mento social. Shows com 
público em pé, torcidas e 
pistas de dança, ou even-
tos que gerem ou tenham 
potencial de gerar aglom-
erações, continuam proi-
bidos, conforme as regras 
divulgadas. 

É importante desta-
car que, para a referida 
liberação é necessário que 
100% da população adulta 
esteja com acesso à 1ª dose 
da vacina, com meta de ao 
menos 90% da população 

com a 1ª dose aplicada.  A 
expectativa é que, a partir 
do dia 01 de novembro de 
2021, novas flexibilizações 
possam ser implementa-
das, quando se espera que 
100% da população adulta 
esteja com acesso ao es-
quema vacinal completo. 

Durante a “Retomada 
Segura”, os municípios 
do Estado de São Paulo 
manterão sua autonomia 
para determinar eventuais 
restrições, a depender das 

circunstâncias locais da 
pandemia e da capacidade 
hospitalar. 

Na cidade de São Pau-
lo, por exemplo, o último 
decreto publicado pelo 
prefeito Ricardo Nunes, 
em 23 de julho de 2021 
(nº 60.396/2021), passou 
a autorizar a realização de 
feiras, convenções, con-
gressos e outros eventos, 
exceto festas, quando a 
Cidade de São Paulo atin-
gir a marca de 80% da 

população elegível com ao 
menos uma dose da vacina 
e desde que atendidas as 
regras e restrições de fun-
cionamento dos estabelec-
imentos previstas no Plano 
São Paulo, instituído pelo 
Governo de São Paulo. 

Patrícia Baldovinotti 
e Vanessa Macarrão são 
sócias do escritório FAS 
Advogados

Por Jefferson Schi-
avon*

Globalmente, as ven-
das de veículos elétricos 
cresceram 140% no pri-
meiro trimestre desse 
ano. De acordo com a 
Agência Internacional 
de Energia (IEA), foram 
1,1 milhão de unidades 
vendidas. O Brasil tam-
bém teve aumento na 
eletrificação da frota em 
2021: este ano tivemos o 
melhor quadrimestre da 
história no nosso merca-
do, com 7.290 veículos 
vendidos – o que rep-
resenta um aumento de 
29,4% comparado ao ano 

passado. Sabemos que 
a frota de carros elétri-
cos ainda é pequena no 
Brasil, porém, os dados 
mostram que as vendas 
não param de crescer.

O carro elétrico tem 
evoluído constante-
mente e traz uma série 
de benefícios, como não 
emitir gases poluentes 
e ter um consumo de 
energia eficiente. Muitos 
países já adotaram metas 
agressivas de conversão 
de sua frota para veículos 
elétricos e, embora no 
Brasil ainda não haja uma 
meta definida, o apelo 
de sustentabilidade tem 
promovido um aumento 

das vendas. Prova disso 
é que tem sido cada vez 
mais comum encontrar 
em shoppings e outros 
tipos de estabelecimentos 
vagas que são exclusivas 
para recarga de veículos 
elétricos e híbridos. Isso 
deixa claro que, se até 
pouco tempo atrás o tema 
era apenas uma tendên-
cia, agora ele já começa a 
se tornar uma realidade – 
e que ainda colabora com 
o meio ambiente, a partir 
de tecnologias limpas e 
sustentáveis.

O plástico de en-
genharia tornou-se um 
grande aliado nessa rev-
olução dos elétricos, pois 

esses modelos precisam 
ser cada vez mais leves, 
buscando a máxima efi-
ciência energética. Além 
disso, o plástico de en-
genharia oferece versati-
lidade de design, simpli-
cidade na manufatura, 
rapidez no desenvolvi-
mento e menor impacto 
ambiental na produção 
de cada componente.

Como uma das prin-
cipais fornecedoras de 
plásticos de engenharia, a 
BASF possui um extenso 
portfólio para aplicação 
automotiva que são uti-
lizados, por exemplo, na 
produção de sensores, 
conectores, sistemas de 

iluminação, painéis, car-
roceria, assentos, en-
tre outros.  A expertise 
da BASF, em cocriação 
com os clientes, viabiliza 
iniciativas inovadoras e 
dedicadas na busca de 
novas aplicações, que 
são facilitadas através 
de programas de simu-
lação próprios da BASF, 
acelerando o processo 
de desenvolvimento e re-
duzindo custos do proje-
to, além promover meno-
res impactos ambientais.

S a b e m o s  q u e  o s 
veículos elétricos rep-
resentam um grande 
avanço em termos de tec-
nologia e que ainda têm 

pela frente um campo 
amplo para desenvolvi-
mento de inovações, que 
ajudarão a transformar 
a mobilidade para um 
futuro mais sustentável 
e econômico.

Novos desafios à 
frente!  E a sua empresa, 
como tem se preparado 
para um futuro com pro-
dutos e serviços cada vez 
mais versáteis, econômi-
cos e sustentáveis?

Jefferson Schiavon, 
diretor de soluções para 
transportes do negócio 
de Materiais de Perfor-
mance da BASF

Paiva Netto
     
O “alerta vermelho” 

declarado pela ONU no 
dia 9 de agosto de 2021 
(segunda-feira), após 
a divulgação do Painel 
Intergovernamental so-
bre Mudança do Clima 
(IPCC), merece nossa 
devida atenção. Em 
Jesus, o Profeta Divino 
(2011), argumento que:

Andamos alegre-
mente esquecidos de 
que somos criaturas 
dependentes da Mãe 
Natureza; portanto, 
devemos cuidar mui-
to bem dela. Quanto 
às Profecias Bíblicas, 

a exemplo do Ser-
mão Profético de Je-
sus (Evangelho, segun-
do Mateus, capítulo 
24) e do Apocalipse, 
não são para apavorar. 
Pelo contrário, servem 
de aviso milenário. As-
sustador é o que faz o 
ser humano. 

As predições são 
alertamentos de Deus 
a respeito deste fato: 
se prosseguirmos como 
vamos indo, usando 
mal o nosso livre-ar-
bítrio, as consequên-
cias serão tais, tais e 
tais. As admoestações 
dos Profetas, pois, não 
são para atemorizar 

ou mesmo “visões” de 
quaisquer doidivanas. 

Na verdade, debi-
loide é a ação de gente 
considerada prática, 
e que de prática não 
tem nada, mas, sim, 
de gananciosa e sui-
cida, porquanto não 
temos outra morada 
a não ser este sofrido 
planeta, cuja paciência 
vai-se flagrantemente 
esgotando. Razão por 
que Jesus, o Profeta Di-
vino, no Seu Evangel-
ho, consoante Mateus, 
24:21, diz, ao se referir 
à Grande Tribulação, 
que esta será como 
nunca vista, desde a 

fundação do mundo, 
nem jamais se repetirá. 

Tal fato de tamanha 
envergadura não se 
deu na Terra ainda. 
Pelo menos no perío-
do em que nós, seres 
humanos, passamos a 
habitar sobre a sua face. 
E aqui a transcrição do 
versículo 22: “Se Deus 
não abreviasse aqueles 
dias, nem os escolhidos 
seriam salvos”. Mas 
haverá sobreviventes, 
sim, pois o Cristo, o Su-
premo Governante do 
planeta Terra, não assi-
nou o plano de destru-
ição deste orbe pelos 
homens enlouquecidos. 

E mais: Quem Nele 
confia não perde o seu 
tempo, porque Jesus é 
o Grande Amigo que 
não abandona amigo 
no meio do caminho.

     
José de Paiva Netto 

? Jornalista, radialista e 
escritor.

paivanetto@lbv.
org.br — www.boavon-
tade.com
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SAÚDE:

O novo sistema, baseado na Política Nacional de Atenção Básica do Ministério da Saúde, irá garantir dinamismo e otimização na 
elaboração das agendas dos profissionais

Holambra passa a 
adotar a partir da pró-
xima semana um novo 
protocolo de acolhimen-
to nas quatro unidades 
básicas de saúde da ci-
dade. A prioridade da 

assistência será definida 
por meio de classificação 
de risco realizada após a 
triagem. O novo sistema, 
baseado na Política Na-
cional de Atenção Básica 
do Ministério da Saúde, 

irá garantir dinamismo 
e otimização na elabo-
ração das agendas dos 
profissionais, além de 
equidade, integralidade 
e humanização ao su-
porte dado à população.  

Até aqui, o atendi-
mento nas UBSs acon-
tecia por meio de agen-
damento, realizado na 
recepção da unidade. 
Agora, quem precisa de 
atenção imediata vai re-
ceber cuidados na hora, 
na unidade do bairro. O 
paciente será direciona-
do para a equipe de en-
fermagem, que irá ana-
lisar a queixa, verificar 
os sinais vitais e realizar 
uma avaliação baseada 
em riscos biológicos e 

socioeconômicos. A par-
tir desses dados os pro-
fissionais vão chegar a 
uma classificação final, 
que irá determinar a 
conduta. Quanto maior 
o risco, mais rápida será 
a assistência.

O suporte pode variar 
de imediato (classifica-
ção vermelha) a agen-
damento da consulta em 
até 30 dias (classificação 
azul).  

“Com a triagem e 
o acolhimento efica-
zes nestas unidades, o 
morador irá receber o 
atendimento adequa-
do para a sua demanda 
específica”, explicou o 
médico Marcelo Bisson, 
responsável técnico do 

Departamento Munici-
pal de Saúde. “Precisa-
mos criar vínculo entre 
a população e os profis-
sionais do bairro e, para 
isso, é primordial retirar 
os entraves que muitas 
vezes acabam obrigan-
do os pacientes a pro-
curarem, pela facilidade 
de acesso ao médico, o 
pronto atendimento da 
Policlínica mesmo com 
sintomas leves ou mode-
rados”.

Segundo o diretor da 
pasta, Valmir Marcelo 
Iglecias, a partir disso 
será possível capilarizar 
o sistema de saúde ho-
lambrense e diminuir 
pontos de sobrecarga.

Protocolo de Man-
chester na Policlínica 
Municipal

Na Policlínica Muni-
cipal, que atende casos 
de urgência e emergên-
cia, desde o dia 22 de 
março do ano passado é 
adotado o protocolo in-
ternacional de classifica-
ção de risco, o Manches-
ter, similar ao processo 
que será iniciado nas 
unidades básicas. Ele 
define a ordem em que é 
dada a assistência médi-
ca por meio de cores, de 
acordo com o estado de 
saúde do paciente. Cada 
cor representa o grau de 
urgência no atendimen-
to. Quanto mais grave, 
mais rápido é o suporte.

Holambra adota novo protocolo de acolhimento 
nas unidades básicas de saúde

Governo de SP lança Bolsa Trabalho com 
benefícios a 120 mil pessoas

Da Redação

O Governador João 
Doria anunciou nesta 
quarta-feira (18) o lança-
mento do programa Bol-
sa Trabalho, com dis-
ponibilização de 30 mil 
vagas para a população 
desempregada, com pri-
oridade para mulheres. 
A iniciativa do Governo 
de São Paulo, desen-
volvida pelas secretar-
ias de Desenvolvimento 
Econômico e de Gover-
no em parceria com mu-
nicípios cadastrados no 
programa, tem objetivo 
de promover a retomada 
de emprego e renda e vai 
impactar, direta e indi-
retamente, cerca de 120 
mil pessoas apenas no 
ano de 2021.

“O Bolsa Trabalho vai 
contratar 30 mil desem-
pregados no estado de 
São Paulo. É extrema-

mente significativo. Não 
há nenhum empreen-
dimento privado que 
contrate, de uma única 
vez, 30 mil pessoas para 
trabalhar de forma re-
munerada e é o que es-
tamos fazendo aqui em 
SP”, destacou Doria. “É 
mais uma iniciativa para 
atender às pessoas que 
estão em situação de 
vulnerabilidade, desem-
pregadas, desalentadas 
e que agora têm uma 
oportunidade de em-
prego”, completou.

Com investimento 
de R$ 80 milhões do 
Governo de SP, o pro-
grama Bolsa Trabalho 
vai oferecer bolsas no 
valor de R$ 535 por mês 
aos cidadãos que re-
alizarem atividades de 
trabalho em órgãos pú-
blicos municipais e es-
taduais. A carga horária 
será de 4 horas diárias, 

cinco dias por semana, 
e o benefício poderá ser 
pago por cinco meses 
consecutivos. Além dis-
so, os participantes re-
alizarão um curso de 
qualificação profissional 
e receberão apoio à em-
pregabilidade, por meio 
dos Postos de Atendi-
mento ao Trabalhador 
(PATs).

Os inscritos poderão 
escolher seis opções de 
cursos profissionali-
zantes virtuais da Uni-
vesp (Universidade Vir-
tual do Estado de São 
Paulo), com duração de 
80 horas:

• Auxiliar de Controle 
de Produção e Estoque

• Gestão Administra-
tiva

• Gestão de Pessoas
• Organização de 

Eventos
• Rotinas e Serviços 

Administrativos

• Secretariado e Re-
cepção

O Bolsa Trabalho 
tem como objetivo gerar 
renda, ocupação, qual-
ificação e empregabili-
dade para a população 
mais vulnerável, com 
apoio das prefeituras. 
Em 2021, o programa 
impactará cerca de 120 
mil pessoas (30 mil bol-
sas para famílias com 
aproximadamente qua-
tro membros).

Quem pode se inscre-
ver?

Serão aceitas in-
scrições de moradores 
do estado de São Paulo, 
desempregados, maiores 
de 18 anos e com renda 
familiar de até R$ 550 
por pessoa (equivalente 
a meio salário mínimo). 
Os cidadãos elegíveis 
devem se inscrever no 
portal do Bolsa do Povo 

entre 23 e 29 de agos-
to: www.bolsadopovo.
sp.gov.br.A seleção ocor-
rerá até 4 de setembro e 
a convocação será feita 
por meio de publicação 
no Diário Oficial.

Municípios
Os municípios já re-

alizaram a adesão ao 
Bolsa Trabalho, sendo 
que mais de 500 cidades 
estão inscritas. Prefeitu-
ras que não ingressaram 
no programa até o mo-
mento, ainda poderão 
realizar a adesão no 
decorrer desta quar-
ta-feira (18), por meio do 
portal Bolsa do Povo.

A distribuição de va-
gas entre os municípios 
aderentes considera a 
população, índice de 
vulnerabilidade social 
e projetos de desen-
volvimento local. Já os 
cidadãos inscritos são 

selecionados conforme 
parâmetros do ques-
tionário socioeconômi-
co, com priorizações 
de mulheres arrimo de 
família, maiores encar-
gos familiares, tempo 
de desemprego e maior 
idade.

Sobre o Bolsa Tra-
balho

Com a promulgação 
da Lei nº 17.372, de 26 
de maio de 2021, o Pro-
grama Emergencial de 
Auxíl io-Desemprego 
passou a integrar o pro-
grama Bolsa do Povo 
denominado Bolsa-Tra-
balho, que concentra a 
gestão dos benefícios, 
ações e projetos, com 
ou sem transferência de 
renda, instituídos para 
atendimento de pessoas 
em situação de vulnera-
bilidade social no estado 
de SP.

Da Redação

O Governador João 
Doria realizou, na últi-
ma sexta-feira (13), a en-
trega dos prêmios de 11 
cidades vencedoras da 
premiação “Cases Ino-
vadores”, do Programa 
Parcerias Municipais. A 
ação, desenvolvida pelo 
Governo de SP por meio 
da Secretaria de Desen-
volvimento Regional, 
tem objetivo de incenti-
var e reconhecer inicia-
tivas transformadoras 
implantadas pelos mu-
nicípios em áreas prio-
ritárias como Educação, 
Saúde, Segurança, De-
senvolvimento Social e 
Desenvolvimento Eco-
nômico. O montante dos 
11 prêmios é de R$ 3,85 
milhões, a serem repas-
sados às prefeituras por 
meio de convênios.

“Os casos inovadores 
que nós colocamos aqui 
fazem parte de um pro-
grama do Governo do 
Estado de SP dedicado 
exatamente à qualidade 
e à eficiência da gestão 
pública, especialmente 
a gestão municipal. São 
os casos de sucesso, de 

êxito, que se tornam 
referência para outras 
prefeituras”, destacou o 
Governador.

O objetivo do progra-
ma Parcerias Munici-
pais é que os municípios 
atuem na melhoria dos 
desempenhos em in-
dicadores chaves, com 
a orientação das ações 
para resultados efetivos, 
de forma que as ações 
possam ter reflexos na 
qualidade de vida da 
população e na redução 
de desigualdades regio-
nais. Nesse ano de 2021, 
os projetos foram apre-
sentados a partir de oito 
desafios propostos pelo 
Governo de SP. Cada 
município premiado vai 
receber R$ 350 mil, por 
meio de convênios a se-
rem celebrados com a 
SDR, que poderão ser 
utilizados em obras de 
infraestrutura urbana 
ou na reforma de equi-
pamentos públicos.

Os municípios pre-
miados foram Santa 
Bárbara d’Oeste, Emi-
lianópolis, Jaguariúna, 
Franco da Rocha, Ri-
beirão Preto, Tarumã, 
Limeira e Americana. 

Além disso, as cidades 
de Suzano, Ilha Com-
prida e Jundiaí foram 
premiadas na categoria 
Multidesafios, que reco-
nhece projetos que con-
templam mais de uma 
área do programa.

Os oito desafios pro-
postos aos municípios 
pelo Programa Parce-
rias Municipais são: (1) 
ampliar o acesso à cre-
che; (2) universalizar o 
acesso à pré-escola; (3) 
alavancar a qualidade 
do Ensino Fundamental 
I; (4) reduzir as taxas de 
Mortalidade Infantil e 
Materna; (5) reduzir os 
óbitos prematuros por 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis; (6) Pro-
mover ambientes menos 
suscetíveis a roubos; (7) 
Fortalecer as redes de 
combate à violência se-
xual; e (8) Mitigar os 
impactos da pandemia 
na pobreza e na geração 
de emprego e renda.

Em sua segunda edi-
ção, o Programa Parce-
rias Municipais conta 
com 621 municípios 
inscritos. Ao todo, 224 
municípios cadastra-
ram 723 cases inova-

dores e concorreram à 
premiação em 2021. “O 
compartilhamento das 
práticas e tecnologias 
é o grande legado para 
todos os municípios de 
São Paulo, além de pac-
tuar resultados e pre-
miar as melhores prá-
ticas, estabelecendo a 
meritocracia para o re-
cebimento de recursos”, 
destacou o Secretário de 
Desenvolvimento Re-
gional, Marco Vinholi.

Confira a lista de de-
safios e cidades premia-
das:

Desafio 1: Ampliar o 
acesso à creche - Santa 
Bárbara d’Oeste

Desafio 2: Universali-
zar o acesso à pré-escola 
- Emilianópolis

Desafio 3: Alavancar 
a qualidade do Ensino 
Fundamental I - Jagua-
riúna

Desafio 4: Reduzir 
as taxas de Mortalida-
de Infantil e Materna - 
Franco da Rocha

Desafio 5: Reduzir os 
óbitos prematuros por 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis - Ribei-
rão Preto

Desafio 6: Promover 
ambientes menos susce-
tíveis a roubos - Tarumã

Desafio 7: Fortalecer 
as redes de combate à 
violência sexual - Limei-
ra

Desafio 8: Mitigar os 
impactos da pandemia 
na pobreza e na geração 
de emprego e renda - 
Americana

Multidesafios: Su-
zano, Ilha Comprida e 
Jundiaí

Excelência
O Programa Parcerias 

Municipais da Secreta-

ria de Desenvolvimen-
to Regional é finalista 
do Prêmio Excelência 
em Competitividade, 
promovido pelo Centro 
de Liderança Pública 
(CLP). A premiação é 
concedida a estados que 
desenvolvem políticas 
públicas de impacto em 
competividade. Ao todo, 
foram inscritas 280 ini-
ciativas em todo o Brasil 
e, entre as seis finalistas, 
três sairão vencedoras. 
O anúncio e premiação 
ocorrerá no dia 30 de 
setembro.

Governo de SP premia cidades por iniciativas 
inovadoras em áreas prioritárias; Jaguariúna é uma 

das premiadas
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ABASTECIMENTO: 

 Batimetria ocorreu na semana passada; Intenção é aumentar eficiência e qualidade nos processos de tratamento das lagoas

Câmara Municipal de Holambra está de 
portas abertas

A Câmara Munici-
pal de Holambra pro-
moveu na última se-
gunda-feira (16/08) a 
20ª Sessão Ordinária. 
Durante a reunião, os 
vereadores lembraram 
que as sessões e au-
diências realizadas na 
Casa estão abertas ao 

público presencial e 
que a participação dos 
munícipes no processo 
legislativo é de suma 
importância para o 
desenvolvimento das 
políticas públicas da ci-
dade. Além disso, tam-
bém foram apresen-
tadas duas indicações 

legislativas.
Devido o avanço 

da vacinação no mu-
nicípio, o público pres-
encial nas sessões leg-
islativas foi liberado a 
partir do dia 09 de agos-
to. As reuniões contin-
uam com a transmissão 
online, porém agora 
os munícipes poderão 
acompanhar de perto 
os trabalhos realizados 
pelos vereadores.

Na tribuna, os ver-
eadores sentiram fal-
ta da presença do pú-
blico e convidaram a 
todos. “Gostaríamos 
que a população es-
tivesse presente, mas 
infelizmente não estão. 
Venham, estão convi-
dados.”, mencionou o 
vereador Janderson 

Adriano Ribeiro (Chi-
ba).

O vereador Wilson 
Barbosa (Bigode) com-
pletou: “Queria lem-
brar aos internautas 
que estamos com as 
portas abertas, podem 
vir presencialmente.”.

“As portas estão ab-
ertas. Seria muito in-
teressante que viessem 
acompanhar de perto 
os trabalhos. Na camin-
hada pela cidade, mui-
tos cobravam o porquê 
a sessão não estava ab-
erta e agora que está 
aberta ninguém vem. 
Seria muito importante 
a participação.”, final-
izou o vereador Her-
mindo Felix.

 
Indicações Legislati-

vas
A pandemia do Coro-

navírus e o turismo no 
município também foi 
debatido em plenário. 
O vereador Jesus Apa-
recido de Souza, Jesus 
da Farmácia, apre-
sentou uma indicação 
legislativa, solicitan-
do ao Executivo, uma 
fiscalização rigorosa 
quanto ao uso de más-
caras pelos munícipes 
e principalmente pelos 
turistas, para evitar o 
contágio entre a popu-
lação e visitantes.

Devido a autorização 
do Governo Estadual 
para a retomada das 
atividades esportivas, 
seguindo os protocolos 
sanitários para a se-
gurança dos usuários, 

o vereador Janderson 
Adriano Ribeiro, Chiba, 
solicitou à Diretoria de 
Esportes o retorno das 
aulas presenciais para 
os projetos esportivos 
do município, com o 
objetivo da melhoria da 
saúde e bem-estar da 
população, tão afetados 
durante a pandemia.

A próxima Sessão 
Ordinária será realiza-
da no dia 23 de agos-
to, às 19 horas. A pop-
ulação está convidada 
para assistir a reunião 
presencialmente, obe-
decendo todos os pro-
tocolos dos órgãos de 
saúde, na Câmara Mu-
nicipal de Holambra, 
localizada na Rua Dr. 
Jorge Latour, 152 Cen-
tro.

Prefeitura realiza Operação Cata-Bagulho na 
próxima semana

A Prefeitura de Hol-
ambra realiza na próx-
ima semana, entre os 
dias 23 e 27 de agosto, 
mais uma etapa da Op-
eração Cata-Bagulho no 
município. O trabalho 
consiste na coleta de 
materiais como restos 
de poda e móveis danifi-
cados ou velhos. O des-

carte deve ser realizado 
na frente das residências 
pelos moradores antes 
do início do serviço, que 
começa às 7h30 e segue 
até 16h30, respeitando 
cronograma de bairros 
(confira abaixo).

A ação tem por obje-
tivo impedir o descarte 
irregular de lixo em lo-

cais como vias públicas e 
terrenos baldios, evitan-
do a proliferação de an-
imais peçonhentos e do 
mosquito transmissor de 
doenças como dengue, 
zika e chikungunya.

“É importante re-
forçar que lixo domésti-
co, restos de construção 
civil e materiais eletrôni-

cos não serão recolhidos 
neste trabalho”, explicou 
o diretor municipal de 
Serviços Públicos, José 
Marcos de Souza. “Peço 
que as pessoas evitem o 
descarte irregular de ma-
teriais e colaborem com 
a limpeza do município”, 
finalizou.

Confira o cronograma 

da Operação Cata-Bagul-
ho:

Segunda-feira: Jar-
dim Flamboyant, Parque 
dos Ipês, Groot e Jardim 
das Tulipas

Terça-feira: Jardim 
das Tulipas, Jardim 
Holanda, Morada das 
Flores e Centro

Quarta-feira: Imi-

grantes  
Quinta-feira: Imi-

grantes, Vila Nova, 
Moinho Residencial e 
Residencial Van den 
Broek

Sexta-feira: Residen-
cial Van den Broek, Ca-
manducaia, Pinhalzinho 
e Residencial Vila das 
Tulipas

Águas de Holambra inicia melhorias na ETE Cachoeira
De Holambra 

A concessionária 
Águas de Holambra ini-
ciou, na semana passa-
da, processos que irão 
garantir melhorias na 
ETE (Estação de Trat-
amento de Esgoto) 
Cachoeira. A intenção 
é aumentar eficiência e 
qualidade nos proces-
sos de tratamento das 
lagoas, trazendo mais 
segurança operacional 

para unidade.
De acordo com o co-

ordenador de Operações 
e Serviços da Águas de 
Holambra, Alan Pedra, 
a batimetria é primeira 
etapa para o projeto de 
desassoreamento das 
lagoas. A batimetria 
consiste na medição da 
profundidade das la-
goas - este levantam-
ento será utilizado para 
dimensionamento do 
volume total de lodo a 

ser retirado.
A próxima etapa será 

o desassoreamento com 
a utilização de draga-
gens por bombeamen-
to, que opera na sucção 
do lodo depositado no 
fundo das lagoas, em 
seguida iniciamos o 
processo de desagua-
mento do lodo por meio 
de centrífugas, promov-
endo a desidratação 
para condicionamen-
to do material seco, a 

ser transportado até o 
aterro sanitário devida-
mente licenciado.

“Com essa iniciativa, 
aumentamos o volume 
útil das lagoas, mel-
horando ainda mais a 
qualidade do efluente 
tratado em nossa es-
tação, para continui-
dade ao atendimento 
dos padrões estabeleci-
dos na legislação ambi-
ental vigente”, conclui 
Alan.

Legenda: Na tribuna os vereadores ressaltaram a importância da par-
ticipação da população no desenvolvimento das políticas públicas do 
município

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Posse 
voltou a se reunir na se-
gunda-feira, 9 de agosto, 
para a realização da pri-
meira Sessão Plenária do 
segundo semestre.

Foram discutidos 7 pro-
jetos de lei da Ordem do 
Dia, com dois deles tendo 
sido retirados da pauta de 
votação após pedidos de 
vistas apresentados por 
parlamentares e aprova-
dos em plenário. Já as de-
mais matérias foram apro-
vadas pelos vereadores e 
seguem para a sanção do 
prefeito municipal.

Confira:
Projeto de Decreto Le-

gislativo nº 003/2021 - de-
libera sobre o parecer pré-
vio do Tribunal de Contas 
do Estado de São Paulo 

relativo às contas do exer-
cício de 2017 da Prefeitura 
Municipal de Santo Antô-
nio de Posse.

PEDIDO DE VISTA 
APRESENTADO PELO 
VEREADOR ANTO-
NIO CARLOS CAVALA-
RO (PRETO EVENTOS/
DEM) APROVADO POR 6 
VOTOS A 3 E 1AUSÊNCIA 
(vereador Beto Brandão/
PDT por licença de saúde).

Projeto de Lei nº 
034/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a proceder 
o cancelamento de dívidas 
ativas inscritas decorren-
tes de taxas.

APROVADO POR 6 
VOTOS A 3 E 1 UMA AU-
SÊNCIA (vereador Beto 
Brandão/PDT por licença 
de saúde). Votos contrá-
rios dos vereadores Alfre-
do Aparecido de Souza 

(Guinho/MDB), Cidinha 
Gagliardi (PSDB) e Ednei 
Rodrigues Silva (Esquerdi-
nha/PSD).

Projeto de Lei Comple-
mentar nº 010/2021 - cria 
o Conselho Municipal de 
Defesa dos Animais de 
Santo Antônio de Posse, 
que terá a finalidade de 
formular políticas públicas 
e implementar ações des-
tinadas ao fortalecimento 
das atividades de defesa 
dos animais no município.

PEDIDO DE VISTA 
APRESENTADO PELA 
VEREADORA CLAUDIA 
FERRARI (DEM) APRO-
VADO POR UNANIMI-
DADE.

Projeto de Lei Com-
plementar nº 011/2021 
- institui o Programa de 
Proteção aos Animais de 
Santo Antônio de Posse, 

estabelecendo normas 
para a proteção dos ani-
mais na cidade.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
052/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a abrir cré-
ditos adicionais especiais 
por superávit financeiro do 
ano de 2019, objetivando a 
devolução de doação rece-
bida de pessoa jurídica de 
direto privado no valor de 
R$ 349.218,82, com as de-
vidas correções.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
054/2021 com emenda 
aditiva - autoriza o Poder 
Executivo a contratar ope-
ração de crédito com a Cai-
xa Econômica Federal até 

o limite de 2 milhões de re-
ais para investimentos na 
modernização do parque 
de iluminação pública do 
município.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

Projeto de Lei nº 
055/2021 - autoriza o Po-
der Executivo a abrir cré-
ditos adicionais especiais 
por recebimento do con-
vênio estadual via Fundo 

de Desenvolvimento Me-
tropolitano de Campinas 
- Fundocamp, no valor de 
20 mil reais objetivando 
liberação de crédito para 
o projeto de combate às 
Arboviroses Dengue, Chi-
kungunha e Zica.

APROVADO POR 
UNANIMIDADE DE VO-
TOS.

A próxima Sessão de 
Câmara acontece no dia 30 
de agosto, às 18 horas.

Câmara aprova lei de proteção aos animais e autorização 
para investimento na modernização do parque de 

iluminação do município; veja as matérias aprovadas

Foto e texto: Comunicação da Câmara Municipal
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ACE HOLAMBRA:

Os 28 anos completados agora em agosto, chegam com o anúncio de um novo serviço e de agenda de eventos presenciais na Associação que segue até novembro 

ACE Holambra marca seus 28 anos com novo serviço 
e agenda de treinamentos

Os 28 anos da Asso-
ciação Comercial e Em-
presarial de Holambra 
(ACE Holambra), com-
pletados agora em agos-
to, chegam com o anún-
cio de um novo serviço 
e de agenda de eventos 
presenciais na Asso-

ciação Comercial que 
segue até novembro.

Em agosto, a enti-
dade já realizou duas 
atividades (nos dias 11 e 
18) voltadas para orien-
tar os associados sobre 
a Lei Geral de Proteção 
aos Dados (LGPD). Out-

ro evento acontece na 
próxima semana: a re-
tomada das reuniões de 
negócios interrompidas 
pela pandemia. No dia 
24, das 8 às 10 horas, a 
Associação Comercial 
recebe empresas para 
uma ação intensiva de 
networking, a Conexão 
de Negócios ACE. Para 
empresas convidadas, a 
atividade vai focar em 
conectar as empresas 
para fomentar negócios 
entre si.

 
DRIBLANDO O 

MEDO DE FALAR EM 
PÚBLICO

A agenda recomeça 
em setembro logo no 
início do mês: no dia 
02, acontece a palestra 
Evolua na sua comuni-

cação e perca o medo de 
falar em público, com 
Tânia Santana, repre-
sentante comercial da 
ACE e especialista do 
tema. No auditório da 
Associação, a atividade é 
gratuita e acontece das 8 
às 9h30, bastando agen-
damento no site www.
aceholambra.com.br. As 
vagas são limitadas e já 
podem ser reservadas.

 
NOVO SERVIÇO – 

ORIENTAÇÃO CON-
TÁBIL

Ainda em setem-
bro, a ACE lança um 
novo serviço: a Orien-
tação Contábil. Gratu-
ita, atenderá individ-
ualmente empresas que 
precisam de orientação 
em temas contábeis. A 

orientação acontece no 
dia 16, com atendimen-
to individual, das 8h30 
às 10 horas, mediante 
agendamento também 
pelo site.

 
VEJA MAIS
A agenda segue até 

novembro com mais 
atividades que vão pro-
porcionar capacitação 
e atualização, para que 
as empresas identi-
fiquem problemas inter-
nos e aprimorem seus 
negócios. Veja a pro-
gramação completa:

Setembro:
Dia 02 – Palestra 

Evolua na comunicação 
e perca o medo de falar 
em público – das 8h15 
às 9h30

Dia 23 – Conexão de 

Negócios ACE – das 8h 
às 10h

Outubro:
Dia 14 – Orientação 

contábil com atendi-
mento individual – das 
8h30 às 10h

Dia 19 – Conexão 
de Negócios ACE – das 
8h30 às 10h

Novembro:
Dia 10 – Palestra Lay-

out de vitrines – das 
8h30 às 9h30

Dia 16 – Orientação 
contábil com atendi-
mento individual – das 
8h30 às 10h

Dia 23 – Palestra A 
arte de vender e de at-
rair clientes – das 8h15 
às 9h30

Dia 30 – Conexão de 
Negócios ACE – das 8h 
às 10h

Centro de Documentação que registra memórias de 
imigrantes holandeses no Brasil completa 10 anos
Desde que os imi-

grantes holandeses 
começaram a chegar ao 
Brasil, eles buscaram 
deixar marcas de sua 
cultura em cada cidade 
por onde passavam ou 
se instalavam. E, para 
que as suas riquezas 
culturais ficassem reg-
istradas, um Centro de 
Documentação foi orga-
nizado pela Associação 
Cultural Brasil-Holanda 
e completa 10 anos em 
2021. Foi a criação do 
espaço, em Carambeí 
(PR), que permitiu que 
as histórias de diversas 
famílias passassem a ser 
documentadas em liv-
ros para o conhecimen-
to das futuras gerações. 

Um dos responsáveis 

por reunir o legado 
desse povo e se apro-
fundar na história da 
colonização holandesa é 
o professor e secretário 
da ACBH, Johan El-
bertus Scheffer. “Esse 
material histórico tem 
grande valor para o 
povo holandês. E todos 
os documentos estão 
reunidos em um espaço 
próprio para que não 
se percam. Além dis-
so, a ideia é que o Cen-
tro fosse um local de 
referência para estudio-
sos do assunto”, afirma 
o professor. Ele conta 
também que o objetivo 
futuramente é a digita-
lização de todo o acer-
vo. “Com a digitalização 
de todos os materiais é 

possível que mais pes-
soas possam ter acesso 
ao conteúdo, ampliando 
ainda mais a divulgação 
da nossa história”, ex-
plica. 

O Centro de Docu-
mentação também dá 
a possibilidade aos fil-
hos de imigrantes con-
hecerem mais sobre a 
história dos familiares. 
São mais de 200 docu-
mentos como relatóri-
os, folhetos, artigos, 
trabalhos acadêmicos 
e livros em holandês 
e português. O acervo 
também conta com ma-
teriais iconográficos e 
audiovisuais sobre imi-
gração, cooperativismo 
e história das colônias 
holandesas. “É muito 

significativo para nós 
termos livros e docu-
mentos registrados no 
nosso acervo e perce-
ber como isso ajuda 
a preservar a cultura 
holandesa. O Centro de 
Documentação recorda 
o nosso país, a nossa 
história, a vinda dos pri-
meiros holandeses para 
o Brasil e auxilia a val-
orizar a nossa cultura 
que é tão rica”, destaca 
a conselheira da ACBH, 
Marina Van der Vinne.

Sobre a ACBH
A Associação Cul-

tural Brasil-Holanda 
(ACBH) é uma orga-
nização formada por 
holandeses e descen-
dentes de holandeses 

no Brasil, oriundos de 
diversas colônias. Visa 
preservar o patrimônio 
histórico artístico e cul-
tural holandês e brasile-
iro para a posteridade. 

Também quer incenti-
var, desenvolver e divul-
gar as várias formas de 
expressão cultural. Mais 
informações: https://
www.acbh.com.br/

Legenda: Johan Elbertus Scheffer, professor e secre-
tário da ACBH

Jaguariúna vai realizar 1º Festival 
Gastronômico em setembro

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria de Turismo e 
Cultura (Setuc), vai re-
alizar o 1º Festival Gas-
tronômico – Jaguariú-
na: 67 anos de história e 
sabor, que oferecerá aos 
consumidores pratos es-
peciais, diferenciados 
e uma gama variada de 
opções para o consumo, 
além de divulgar os esta-
belecimentos do setor al-
imentício. O evento será 
realizado de 12 a 30 de 
setembro deste ano e fará 
parte do calendário de 
ações em comemoração 
ao aniversário de 67 anos 
de Jaguariúna.

Segundo a Setuc, 
poderão participar do 
festival estabelecimentos 
localizados em Jaguariú-
na nas seguintes catego-
rias: bares, restaurantes, 

padarias, lanchonetes, 
cafeterias, sorveterias, 
entre outros. O evento se-
guirá todas as orientações 
e protocolos do Plano São 
Paulo de retomada das 
atividades no Estado.

O regulamento com-
pleto, com as regras para 
participar do evento será 
publicado na Imprensa 
Oficial no portal da Ad-
ministração (www.jag-
uariuna.sp.gov.br).

Para participar, os 
estabelecimentos não 
precisarão pagar taxa de 
adesão. As inscrições de-
vem ser feitas no período 
de 20 de agosto a 1º de 
setembro, por meio do 
preenchimento de ficha 
anexa ao regulamento, 
que deverá ser entregue 
na sede da Setuc.

Cada estabelecimen-
to poderá participar com 

apenas um prato que 
identifique o estabeleci-
mento, porção específica 
ou combo - o nome do 
prato deverá simbolizar 
a cidade e a cultura local. 
Os pratos inscritos no fes-
tival deverão ser comer-
cializados com preço 
mínimo de R$ 30,00 e 
máximo de R$ 100,00.

“O festival é uma ini-
ciativa importante para 
valorizar o segmento 
gastronômico da cidade, 
que foi bastante preju-
dicado com a pandemia 
devido ao distanciamen-
to social e demais ações. 
Queremos que seja um 
evento regional e de bas-
tante visibilidade”, disse 
a secretária de Turis-
mo e Cultura, Maria das 
Graças Hansen Albaran 
Santos.
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Cooperativa de flores classifica projetos 
sustentáveis como “bons negócios”

Mesmo em plena pan-
demia, a Cooperativa 
Veiling Holambra vem 
mantendo a sua meta de 
investir cerca de R$ 4,5 
milhões por ano para pro-
mover a sustentabilidade 
em todo o seu parque e 
na aquisição de novos eq-
uipamentos. Captação da 
água da chuva, instalação 
de painéis de energia fo-
tovoltaica, rebocadores 
elétricos, material circu-
lante retornável e de con-
strução renovável, coleta 
seletiva e inovação no ge-
renciamento eletrônico de 
documentos são alguns 
dos exemplos do uso cor-
reto dos recursos.

A sustentabilidade 
pode ser um bom negócio. 
O retorno, tanto para a 
natureza quanto finan-
ceiro, pode não ser ime-
diato, mas - em ambos os 
casos - será compensador. 
Não por acaso, a Cooper-
ativa Veiling Holambra, a 
mais completa do Brasil, 
com cerca de 400 produ-
tores de flores e plantas 
ornamentais associados, 
tem reservado entre R$ 4 
milhões e R$ 4,5 milhões 
por ano para aplicação em 
projetos sustentáveis e na 
aquisição de novos equi-
pamentos que reduzam 
as agressões ao meio am-
biente.

Além de permitir mais 
eficiência energética, esse 
investimento tem con-
tribuído diretamente para 
a contenção de custos, 
para a geração de novos 
empregos e para o avanço 
tecnológico, de forma a 

colaborar, efetivamente, 
para uma melhor harmo-
nia entre o desenvolvi-
mento da Cooperativa e o 
uso correto dos recursos 
naturais disponíveis.  “Há 
alguns anos, a Coopera-
tiva vem desenvolvendo 
um plano estratégico de 
eixo sustentável para boa 
parte de suas ações. Elab-
oramos um plano de tra-
balho - com perspectivas 
de crescimento em curto, 
médio e longo prazos - 
para termos nossa própria 
sobrevivência natural. 

Entre os projetos nos 
quais estamos investindo 
estão a captação da água 
da chuva e o de reuso 
da água; a instalação de 
painéis fotovoltaicos para 
substituir a energia elétri-
ca pela solar; o uso de ma-
teriais construtivos que 
podem ser reutilizados em 
reformas e demolições; 
a utilização de materiais 
circulantes (porta-vasos 
e cestos) retornáveis; a 
coleta seletiva; o geren-
ciamento eletrônico de 
documentos e a opção 
por equipamentos e ma-
quinários com maior efi-
ciência energética. Além 
disso, ainda mantemos 
uma reserva legal - uma 
propriedade de 30 hect-
ares de mata nativa -, que 
protegemos para manter 
um pulmão verde e corre-
dor da fauna e da flora na 
região de Holambra”, ex-
emplifica Jorge Possato, 
CEO da Cooperativa Veil-
ing Holambra.

O programa de suste-
ntabilidade da CVH teve 

início há 10 anos. Em 
2020 e 2021, em plena 
pandemia, mesmo com a 
instabilidade enfrentada 
pelo setor, os investimen-
tos não cessaram. Ao con-
trário, o olhar ficou ainda 
mais voltado para a sus-
tentabilidade e foram até 
acelerados alguns proje-
tos do plano estratégico, 
com total apoio dos as-
sociados. “Estamos per-
manentemente em busca 
de projetos que tragam 
não apenas benefícios 
econômicos, mas, princi-
palmente, para o meio am-
biente. A economia finan-
ceira, se não chega junto 
com cada implantação, 
aparece logo depois. Sem-
pre quando pensamos em 
realizar um projeto já cal-
culamos também o seu re-
torno financeiro, até para 
melhor defendê-lo junto 
aos sócios da Cooperativa. 
As questões sustentável e 
econômica podem, sim, 
caminhar lado a lado”, en-
sina.

A Cooperativa Veiling 
Holambra já tem insta-
ladas 1.420 placas de en-
ergia solar fotovoltaica e 
contará com outras 1.000 
até o final do ano, encer-
rando 2021 com 2.420 
unidades. Com potência 
de 1.000 kW, que possui 
equivalências ambientais 
de 60 toneladas de CO² 
a menos na atmosfera, 
ou a 8.000 novas árvores 
plantadas, essas placas 
já representam 18% do 
consumo total de energia 
da CVH.O planejamento 
prevê mais 5.000 placas 

até 2025 para que a Co-
operativa possa começar a 
ter o payback do benefício 
de redução do custo kW/
hora. O retorno previsto 
para esse investimento é 
estimado entre quatro e 
cinco anos, mas já conta 
com algumas vantagens, 
como a possibilidade 
de aquisição da energia 
elétrica no Mercado Livre, 
pelo consumo diferen-
ciado. “Acreditamos que 
conseguiremos assegurar 
nosso consumo próprio 
após 2025, gerando até 
mais energia do que con-
sumimos. Nosso objetivo 
é ser autossustentáveis em 
energia e não depender-
mos mais da distribuição 
externa”, diz.

De acordo com o CEO, 
também houve investi-
mentos em equipamentos 
de refrigeração com baixo 
consumo de energia em 
substituição aos antigos, 
entre eles, câmaras frias 
e de climatização. Um 
projeto recente de mod-
ernização priorizou o uso 
das máquinas de higieni-
zação, com tecnologia de 
reuso e consumo eficiente 
da água, que é aquecida 
pelas placas solares para 
permitir a limpeza mais 
efetiva de porta-vasos e 
cestos, a fim de que não 
causem problemas fitos-
sanitários no processo dos 
produtores até o mercado, 
o que poderia acarretar 
perdas na produção.

A CVH construiu um 
tanque com capacidade 
de armazenamento de 11 
milhões de litros de água 
captada da chuva. O ob-
jetivo é o reuso das águas 
pluviais, acarretando uma 
considerável diminuição 
da sua captação de água 
de poços artesianos. O 
volume amortecido, pro-
veniente da captação de 
água da chuva pelos ex-
tensos telhados que co-
brem todo o complexo da 
Cooperativa, vem sendo 
utilizado na irrigação dos 
jardins e na higienização 
de peças retornáveis do 
material circulante, como 
cestos e porta-vasos que 
transportam as flores e 
plantas. Outros usos que 
serão estimulados é a lim-
peza de pisos e sanitári-

os e para outros fins que 
não necessitem de água 
potável. O uso de materi-
ais construtivos, que po-
dem ser reutilizados em 
reformas e demolições, é 
outro projeto já implan-
tado na CVH. Trata-se de 
painéis de construções 
com potencial reaproveit-
amento quando da ne-
cessidade de construções 
ou da readequação de es-
paços.

O material circulante 
também entrou na mira 
da sustentabilidade, por 
meio de um projeto con-
tínuo de embalagens re-
tornáveis. Nada menos do 
que 1,5 milhão de peças, 
entre porta-vasos e cestos 
para flores de corte, antes 
descartados, agora são 
retornáveis. Eles são uti-
lizados diariamente para 
o transporte de flores e 
plantas ornamentais entre 
as fazendas produtivas e a 
Cooperativa, onde acon-
tecem o leilão e outros 
canais de comercialização 
dos produtos. Quando 
uma peça quebra, ela é 
moída para que o material 
seja reinjetado em novos 
produtos. Nada é desper-
diçado.

Aliás, conforme de-
staca Jorge Possato, as 
embalagens retornáveis 
foram fundamentais 
para os produtores neste 
momento de pandemia, 
quando o país vivencia, 
ainda, a falta de papelão e 
de plástico, elevando sig-
nificativamente os custos 
dos insumos. “O uso dess-
es materiais retornáveis 
provou ser um proces-
so bem econômico. Por 
isso, temos, anualmente, 
lançado novas peças com 
novos modelos. A novi-
dade são os porta-vasos 
retornáveis para potes 6 
e 9. Com o maior rigor 
na coleta seletiva, 90% 
dos resíduos orgânicos 
vão para compostagem e 
plásticos e papéis também 
passaram a ser reaprove-
itados”, explica.

Vale lembrar que 
foram adquiridos 80 re-
bocadores 100% elétri-
cos para a movimentação 
dos carrinhos no pátio da 
Cooperativa, utilizados 
nos serviços de carga e 

descarga e durante as op-
erações logísticas. Além 
de econômicos, não con-
somem combustíveis fós-
seis derivados do petróleo 
e, portanto, produzem 
menos poluentes, como o 
monóxido de carbono.

Para aumentar a pro-
dutividade na área ad-
ministrativa e financeira, 
foi necessário modificar 
hábitos e inovar na ex-
ecução das tarefas. A in-
ovação nos processos, en-
globando todos os setores, 
trouxe o gerenciamento 
eletrônico dos documen-
tos. Cada profissional dig-
italiza os documentos ref-
erentes às suas atribuições 
e que têm a necessidade 
de arquivamento pelo 
período exigido pela legis-
lação pertinente.

Economizou-se em ar-
quivos físicos e no espaço 
para comportá-los. Au-
mentou-se a segurança 
com a redução do risco 
de incêndios. Antes, era 
preciso uma pessoa re-
sponsável exclusivamente 
pelo cadastro das caixas 
com documentos e pela 
organização e preservação 
do arquivo morto, garan-
tindo o controle dos itens 
para consultas.  Com a dig-
italização, os documentos 
são armazenados virtual-
mente “na rede” do Veil-
ing, com total segurança, 
podendo ser compartilha-
dos com rapidez de forma 
muito mais econômica. A 
legislação brasileira ainda 
exige a guarda de docu-
mentos em papéis, mas 
acredita-se que essa mo-
dalidade será alterada em 
poucos anos. Mas a CVH 
já está 100% preparada 
para atender a essa de-
manda.  

O CEO assegura que 
as alterações na área 
administrativa e finan-
ceira foram relevantes 
e mostraram excelentes 
resultados. Desta forma, 
pretende estender este 
avanço para as demais 
áreas da Cooperativa. 
“Essa modificação nos 
processos já está trazen-
do grandes ganhos para a 
Cooperativa Veiling Hol-
ambra e para a natureza, 
que necessita ser protegi-
da por todos”, diz.

A Prefeitura de Ho-
lambra, através do De-
partamento Municipal de 
Agricultura e Meio Am-
biente, possui um pro-
cedimento padrão a ser 
adotado pelos moradores 
que desejam solicitar a 
poda ou supressão de ár-
vores localizadas em suas 
calçadas. O passo inicial 
é informar ao setor de 
protocolo da Prefeitura 
o serviço desejado atra-
vés do e-mail protoco-
lo@holambra.sp.gov.br 
ou presencialmente, no 
Paço Municipal. A partir 
da solicitação, um técni-
co do setor de meio am-
biente se deslocará até 
o endereço para avaliar 
as condições da árvore 
e, posteriormente, uma 
equipe do Departamento 
Municipal de Parques e 
Jardins é acionada para 
executar o tipo de serviço 
autorizado.

No caso de podas, há 
diversas técnicas aplica-
das, de acordo com a fi-
nalidade: limpeza (segu-
rança), reparo de danos, 
levantamento, equilíbrio 

ou rebaixamento de copa, 
condução, formação e ra-
ízes. Quando o problema 
envolve a rede elétrica, a 
concessionária de ener-
gia responsável deve ser 
acionada para primeiro 
atendimento por motivos 
de segurança. Posterior-
mente, equipes da Prefei-
tura realizam a eventual 
supressão ou acabamento 
na poda.  

No caso das supres-
sões, são realizadas por 
motivos como estado fi-
tossanitário comprome-
tedor (presença de pa-
rasitas ou condenada à 
morte), plantio em local 
inadequado (quando a ár-
vore foi plantada no meio 
do calçamento, atrapa-
lhando a acessibilidade 
dos pedestres, árvore ina-
dequada para o local, es-
pécies não recomendadas 
para plantio em calça-
das), árvores localizadas 
em área a ser construí-
da ou que está causando 
transtornos às edificações 
ou equipamentos urba-
nos, entre outros.

Podas e supressões em 

áreas públicas também só 
acontecem após avalia-
ção de técnicos do meio 
ambiente. Desde o início 
do ano foram realizadas 
109 supressões e 34 po-
das. O supervisor do De-
partamento Municipal de 
Agricultura e Meio Am-
biente, Leandro Silveira 
Anselmo, salientou que 
a supressão de árvores 
não significa uma dimi-
nuição na arborização do 
município: “É imperativo 
frisar que a Lei Munici-
pal Complementar n° 170 
prevê a obrigatoriedade 
da plantação de duas ár-
vores para cada uma que 
é retirada. Caso o espaço 
na calçada não seja sufi-
ciente para o plantio de 
duas árvores quando há 
uma retirada, a árvore 
adicional é doada ao po-
der público para plantio 
no perímetro urbano”, 
explicou.

Plantio em calçadas
A Prefeitura desenvol-

veu uma cartilha onde 
disponibiliza a lista de 
espécies de árvores ap-

tas para plantio em cal-
çadas, disponível no site 
https://issuu.com/pre-
feituradeholambra/docs/
cartilha-arboriza____o. 
Essa lista também está 
disponível na emissão 
da autorização da poda. 
Ainda no site da Prefeitu-

ra, o munícipe pode en-
contrar informações so-
bre o Espaço Árvore, um 
modelo que normatiza 
o plantio de árvores nas 
calçadas do município, 
permitindo livre circula-
ção e espaço para que a 
árvore se desenvolva de 

maneira adequada, sem 
danificar o piso ao redor 
(https://www.holambra.
sp.gov.br/departamen-
to/8/agricultura-e-meio
-ambiente.html). Mais 
informações através do 
telefone (19) 3802-8000, 
ramal 233.

Prefeitura orienta sobre procedimentos para 
solicitar poda ou supressão de árvores
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Após 5 semanas consecutivas de queda no número de novos casos, foi registrado um leve crescimento: 22 diante de 14 contabilizados na semana anterior 

Holambra completa 40 dias sem mortes por 
Covid-19; novos casos são 22 em uma semana

De acordo com bal-
anço semanal divulgado 
pelo Departamento Mu-
nicipal de Saúde nesta 
quinta-feira, dia 19 de 
agosto, Holambra alca-
nçou 40 dias sem mortes 
por Covid-19. Após 5 se-
manas consecutivas de 
queda no número de no-
vos casos, foi registrado 
um leve crescimento: 22 
diante de 14 contabili-
zados na semana anteri-
or. 15 pessoas estão em 
isolamento domiciliar e 
uma permanece inter-

nada. Desde o início da 
pandemia já foram con-
firmados 2.011 casos, 
com 1.981 curados e 14 
mortes.

Durante a semana o 
município seguiu vaci-
nando moradores a partir 
de 18 anos. Menores de 16 
e 17 com comorbidades, 
grávidas e puérperas 
também passaram a ser 
imunizados. Apenas en-
tre segunda-feira e hoje 
foram aplicadas 864 
doses da vacina contra a 
Covid-19, sendo que 267 

pessoas receberam a pri-
meira dose e 597 a segun-
da dose. De acordo com o 
Vacina Já (https://www.
vacinaja.sp.gov.br/), do 
Governo do Estado, até 
o momento 34,3% da 
população do município 
está totalmente vacinada, 
número superior à média 
nacional divulgada no dia 
17 de agosto, de 31,9%. A 
ação contínua nesta sex-
ta-feira, dia 20 de agosto, 
para moradores com 2ª 
dose atrasada ou agen-
dada de acordo com o 

cartão de vacinação.
“A imunização avança 

e os números de novos 
casos estão estabilizados, 
mas é necessário que a 
população mantenha os 
cuidados sanitários bási-
cos, como uso de máscara 
e álcool em gel. Sabemos 
que mesmo as pessoas 
vacinadas podem trans-
mitir o novo coronavírus 
e a prevenção é essencial 
para diminuir as chances 
de contágio”, avaliou o 
diretor da pasta, Valmir 
Marcelo Iglecias.

Aplicação de segunda dose contra 
Covid-19 acontece nesta sexta-feira 

no Salão da terceira Idade
Moradores de Holam-

bra que estão com a se-
gunda dose das vacinas 
FioCruz/Astrazeneca ou 
Butantan/Coronavac at-
rasadas ou programadas 

para o dia 20 de agos-
to devem ir ao Salão da 
Terceira Idade nesta sex-
ta-feira, das 8h às 12h e 
das 13h às 15h. 

Não é necessário re-

alizar agendamento, bas-
ta comparecer ao local 
com o comprovante de 
vacinação e documento 
oficial com foto. A se-
gunda dose será aplicada 

apenas em quem recebeu 
a primeira dose em Hol-
ambra. 

Atenção: Não haverá 
aplicação de primeira 
dose nesta sexta!

Vacinação contra a Covid-19 
suspensa temporariamente em 

Holambra

Interrupção de trânsito em trecho 
da Rota dos Imigrantes

As doses disponibi-
lizadas para a vaci-
nação de adolescentes 
de 16 e 17 anos com co-
morbidades, grávidas 

e puérperas e também 
pessoas a partir de 18 
anos contra a Covid-19 
terminaram nesta 
quinta-feira, dia 19. 

Assim, a aplicação da 
primeira dose contra 
a doença no município 
está temporariamente 
suspensa. A Prefei-

tura aguarda agora o 
recebimento de novos 
lotes do antígeno para 
a retomada do proces-
so.

A Avenida Rota dos 
Imigrantes teve o trânsi-
to interrompido no sen-
tido Itaú - Hortishop, 
no trecho próximo à ro-

tatória que comporta as 
obras do novo chafariz. 
A interrupção aconte-
ceu nesta quinta-feira, 
dia 19 de agosto, das 

7h às 9h, e a partir das 
19h30. Os veículos que 
seguirem pela Av. das 
Tulipas em direção à 
Rota dos Imigrantes 

serão desviados para a 
rua Antônio Damásio 
Filipini. A finalidade é 
estender a rede elétrica 
até a rotatória.

Saúde de Jaguariúna vacina apenas com segunda 
dose de Coronavac e Astrazeneca nesta quinta-feira 

De Jaguariúna

A Secretaria de Saúde 
de Jaguariúna fez nes-
ta quinta-feira (19) uma 
ação para vacinar exclu-
sivamente a população 
com as segundas doses 
das vacinas CoronaVac/
Butantan e AstraZene-
ca/Oxford/Fiocruz. Não 
foram aplicadas primei-
ras doses nesta data. A 
ação ocorreu no Parque 
Santa Maria, das 15h às 

19h.
Segundo a secretária 

de Saúde de Jaguariú-
na, Maria do Carmo de 
Oliveira Pelisão, o mu-
nicípio recebeu 930 dos-
es da vacina CoronaVac/
Butantan e todas serão 
destinadas para a popu-
lação que já está na data 
de receber a segunda 
dose ou que esteja em at-
raso.

“Vale ressaltar que 
essas doses ainda serão 

insuficientes para imu-
nizar toda a população 
que aguarda a segunda 
dose, pois até o momento 
nos foi enviado 55% das 
doses necessárias para 
contemplar todos que 
receberam a vacina da 
CoronaVac/Butantan”, 
explicou Maria do Car-
mo.

Ainda de acordo com 
a secretaria, caso as dos-
es se encerrem antes das 
19h, o Centro de Imuni-

zação do Parque Santa 
Maria será fechado e a 
vacinação será suspensa.

“Pedimos para que 
todos tenham com-
preensão e paciência, 
pois não fazemos estoque 
de doses. Na medida 
em que recebemos, dis-
ponibilizamos ao grupo 
contemplado, e o Estado 
nos informou que serão 
enviadas mais doses para 
contemplar esse públi-
co”, concluiu a secretária.

Jaguariúna inicia vacinação de adolescentes de 16 e 17 anos 
com comorbidades e deficiências contra a Covid

De Jaguariúna

Jaguariúna começou a 
vacinar nesta quarta-fei-

ra, dia 18 de agosto, os ad-
olescentes de 16 e 17 anos 
com comorbidades ou 
deficiências com a primei-

ra dose da vacina contra 
a Covid-19. As gestantes 
e puérperas (mulheres 
que deram à luz há pouco 
tempo) nessa faixa etária 
também serão vacinadas. 
Os demais adolescentes 
serão vacinados de acordo 
com cronograma definido 
(Veja abaixo).

Para ser imunizado, o 
adolescente precisa estar 
acompanhado dos pais ou 
responsáveis que farão a 
autorização verbal para 
a vacinação. Se estiver 

sem o responsável, o ad-
olescente deverá levar o 
termo de assentimento 
preenchido. O documento 
está disponível no site da 
Prefeitura para download 
através do link: https://
is.gd/fzVXgY.

Para comprovar a co-
morbidade, o adolescente 
deverá apresentar car-
ta do médico ou receita 
médica. Todos serão aval-
iados pela equipe da tria-
gem para liberação para 
vacinação.

A vacinação contra a 
Covid-19 em Jaguariúna é 
realizada no Parque Santa 
Maria, de segunda a sex-
ta-feira, das 15h às 19h.

Por falta de doses, a 
vacinação com a segunda 
dose da CoronaVac/Bu-
tantan continua suspensa 
nesta quarta-feira para a 
população em geral, com 
exceção de gestantes. A 
segunda dose da vacina 
AstraZeneca/Oxford/Fi-
ocruz continua a ser apli-
cada normalmente nesta 

quarta-feira.

Cronograma de vaci-
nação dos adolescentes:

A partir de 18/08: 16 e 
17 anos (com deficiência, 
comorbidades, gestantes 
e puérperas)

A partir de 26/08: 12 a 
15 anos (com deficiência, 
comorbidades, gestantes 
e puérperas)

A partir de 30/08: 15 a 
17 anos

A partir de 06/09: 12 a 
14 anos
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Aberto processo de 
licitação para contratação 
de empresa de engenharia 

para obras na Câmara

A Câmara Municipal 
de Santo Antônio de Pos-
se realiza um processo de 

licitação, na modalidade 
Pregão Presencial, no 
próximo dia 31 de agos-

to, às 10 horas, para con-
tratação de profissional 
autônomo ou empresa es-
pecializada em engenha-
ria civil para prestação de 
serviços de elaboração de 
projeto básico, memorial 
descritivo e planilha orça-
mentária para instalação 
dos sistemas de prevenção 
e combate a incêndios e 
documentação necessária 
a emissão de Auto de Visto-
ria do Corpo de Bombeiros 
(AVCB) na sede física da 
Câmara Municipal. As in-
formações na íntegra con-
stam no Edital do Pregão 
Presencial 01-2021.
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